
 

 

ATA DA 433ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO DE MEDICINA 

 
Ao décimo nono dia do mês de abril de dois mil e vinte e três, realizou-se, via Google Meet, em 1 

videoconferência, a 433ª Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de Graduação em Medicina. 2 

Prof.ª. Claudete Aparecida Araújo Cardoso, Coordenadora do Curso de Graduação de 3 

Medicina, abriu os trabalhos às oito horas e vinte e dois minutos, estando on-line os seguintes 4 

professores registrados na medida em que foram comparecendo na “live”. Professores: Alair 5 

Augusto Sarmet Moreira Damas dos Santos, Cristina Asvolinsque Pantaleão Fontes, MRD;  6 

Cristine Fares, MSM; Raiane Cardoso Chamon, MPT; Carlos Augusto Faria, André Ricardo 7 

Araujo da Silva, MMI;  Sandra Costa Fonseca, MEB; Anna Alice Amorim Mendes, MSS;  Sonia 8 

Maria Dantas Berger, MPS; Adriana Pittella Sudré, MIP; Luciana Souza de Paiva, GIM, Tania 9 

Gouvea Thomaz, MFL; Luiz Claudio  Santos de Souza Lima, MCG; Luiz Mors Cabral, GCM; 10 

Albino Fonseca Junior, MMO; Claudio Alberto Serfaty, GNE.  Não houve representação dos 11 

alunos pelo DABT por estarem em período de eleição da nova direção. Funcionário convidado: 12 

Thiago Rodrigues dos Santos Pacheco. Professora convidada: Thalia Medeiros Tito Avelar, MPT. 13 

Justificaram ausência os seguintes professores: Thiago Pavoni Gomes Chagas, MPT; Valéria de 14 

Queiroz Pagnin, MSM; Márcia Rodrigues Amorim, GBG. A presidente da reunião Prof.ª 15 

Claudete solicitou que se procedesse à gravação da reunião para o auxílio na transcrição da mesma 16 

pela secretária.  Passado ao primeiro item: Aprovação da Ata da 432ª reunião ordinária 17 

realizada em quinze de março de dois mil e vinte e três. Ata aprovada por treze votos com 18 

ressalvas e uma abstenção. Foram solicitadas as seguintes correções: linhas 15 e 23: correção do 19 

nome do professor: onde se lê Luiz Claudio Santos Diego leia-se; Luis Antonio dos Santos Diego.  20 

E na linha 142:  Prof.ª Sonia Maria Dantas Berger, MPS solicitou a inclusão do comentário que 21 

fez na ocasião da apresentação do item: Apresentação da proposta de programa de Mentoria 22 

para os alunos do 1º ao 12º período do curso de graduação em Medicina da UFF. A Professora 23 

Sônia Berger (MPS), reconheceu a importância do movimento de oferta de algum apoio mais 24 

sistemático aos discentes, porém considerou haver necessidade de mais discussão com a 25 

comunidade acadêmica interessada e de mais tempo para a preparação adequada dos mentores 26 

e mentoras envolvidos. Sugeriu que a mentoria fosse oferecida de modo piloto após o quinto 27 

período, possibilitando ao estudante escolher o mentor ou mentora com maior conhecimento das 28 

áreas e do corpo docente, além de, entre o 1º e 4º períodos, já terem tido a oportunidade de 29 

participar do PAPP - Programa de Apoio Psicopedagógico aos Estudantes de Medicina da UFF, 30 

coordenado pela Profa Eliana Gabbay (MSS). A professora Anna Alice (MSS) sugeriu que a 31 

mentoria trabalhasse com alunos reunidos em pequenos grupos ao invés de individualmente. 32 

Apesar das sugestões, a proposta foi aprovada como originalmente apresentada, com dezessete 33 

votos a favor e duas abstenções. 34 
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Já a partir da linha 157, Prof.ª Adriana Pittella pediu para confirmar o número de professores 35 

presentes entre as dezenove horas e vinte horas e trinta minutos. Foi confirmado com o Prof 36 

Arnaldo Bueno, que informou que chegaram a participar em torno de cinquenta e cinco 37 

professores. Esta solicitação foi porque houve dúvida quanto ao quantitativo total de professores. 38 

Passado ao segundo item da pauta: Apresentação das normas sobre os Colegiados de Curso 39 

de Graduação e do Regimento vigente do Colegiado do Curso de medicina (documentos de 40 

1997 em anexo). Prof.ª Claudete apresentou alguns slides montados em conjunto com o 41 

funcionário Thiago Rodrigues dos Santos Pacheco, os quais tratavam sobre as normativas 42 

referentes ao Colegiado de Curso. Destacou-se que a Resolução CEPEX nº 166/1997, que 43 

regulamenta o funcionamento dos Colegiados de Curso na Universidade, ainda está vigente e por 44 

isso precisa ser observada. Destacou-se ainda, que de acordo com o artigo 3º da supracitada 45 

Resolução, “o número de representação do pessoal docente corresponderá aos Departamentos 46 

de Ensino que forneçam créditos obrigatórios e tal número será ampliado com a inclusão de mais 47 

um representante departamental para cada 30 (trinta) créditos de disciplinas obrigatórias por ele 48 

fornecidas”. Ressaltou-se que atualmente, conforme esclarecido pela PROGRAD, 30 créditos 49 

equivalem a 450 horas. Salientou-se que apenas os chefes dos Departamentos vinculados à 50 

Faculdade de Medicina podem ser considerados membros Natos. A professora Claudete está 51 

verificando a carga horária dos respectivos departamentos e enviará o documento para revisão 52 

pelos diretores das quatro unidades que ministram disciplinas obrigatórias para o curso de 53 

Medicina. Passado a terceiro item da pauta: Apresentação da Proposta de Resolução de 54 

Transferência Interinstitucional. A Coordenação do Curso propôs essa resolução, juntamente 55 

com a Comissão de Equivalência Curricular, tendo em vista a necessidade de padronizar a 56 

avaliação dos pedidos de transferência interinstitucional. Portanto, os critérios para análise 57 

agilizariam o trabalho da comissão em cada processo, reduzindo a demanda de análise de casos 58 

pelo Colegiado de Curso. A criação da Resolução foi baseada no próprio Regulamento dos Cursos 59 

da nossa universidade. De acordo com o Regulamento, compete aos Colegiados de Cursos de 60 

Graduação definir áreas afins. Outra questão que foi preciso definir foram os critérios adicionais 61 

conforme definido no artigo 37, § 3º.  Mediante a experiência de alguns anos das professoras que 62 

compõem a Comissão de Equivalência Curricular, estas propuseram alguns critérios que agirão 63 

como facilitadores nas análises e julgamentos de seleção. Tais critérios incluem: ser do curso de 64 

Medicina; ter concluído pelo menos um semestre letivo na outra instituição com notas lançadas 65 

no histórico; ter cursado no máximo até o sexto período ou o terceiro ano na instituição de origem 66 

no momento da solicitação da transferência. Prof.ª Sonia Berger parabenizou pela Resolução. 67 

Perguntou sobre critérios de desempate e sugeriu o critério do caso de a candidata estar gestante 68 

ou possuir filhos até a idade de cinco anos, o que foi unanimemente aceito. Colocado em votação 69 

a Resolução foi aprovada por quinze votos. Passado ao quarto item: Deliberação para aluno 70 

cursar a disciplina de Imunobiologia fora da UFF. Existe a previsão de o aluno realizar fora da 71 

universidade disciplinas isoladas. Porém, o aluno em pauta decidiu por conta própria, sem 72 

consultar o Colegiado de Curso, cursar a disciplina de Imunobiologia por EAD (Ensino a 73 

Distância), com carga horária de setecentas horas. Em seguida, o aluno cadastrou no SEI (Sistema 74 

Eletrônico de Informações) o pedido de dispensa de disciplina. Na ocasião a sua solicitação foi 75 

indeferida, já que o pedido de realizar disciplina Isolada não tinha sido aprovado pelo Colegiado 76 

do Curso como determina o Art. 86, §1º alínea d. Assim, foi informado ao aluno que ele não 77 

entraria no internato médico com a pendência de cursar a disciplina de Imunobiologia. No 78 

momento, o aluno não consegue cursar Imunobiologia porque o horário é incompatível com a 79 



 

disciplina de MIAI IV, que está sendo cursada neste semestre.  Foi solicitada a opinião da Prof.ª 80 

Luciana Souza de Paiva que ministra a disciplina de Imunobiologia, e a professora reforçou que o 81 

curso de Medicina é presencial e a disciplina de Imunobiologia tem uma carga horária de noventa 82 

horas, sendo cinquenta horas teóricas e quarenta horas práticas. Portanto, se o Colegiado do Curso 83 

aprovar que o aluno faça uma disciplina totalmente teórica sem cursar a prática vai gerar um 84 

precedente para que outros alunos que se encontrem em situação semelhante procedam da mesma 85 

forma, sem levar em conta o esforço que os professores que ministram a disciplina fazem para 86 

manter as aulas práticas. Depois do exposto, foi colocado em votação a solicitação do aluno, sendo 87 

a mesma indeferida por quatorze votos.  Passado ao quinto item: Deliberação sobre a criação 88 

de códigos de Internatos Eletivos Complementares (Nacional e Internacional). Com a redução 89 

da carga horária dos internatos eletivos de livre escolha de sete para três meses, atualmente com 90 

quatrocentos e cinco horas que equivalem a três meses, o discente pode realizar o internato em 91 

instituições diversas e fora da nossa universidade, sendo os mesmos denominados Internatos 92 

Eletivos Complementares, que podem ser Nacional ou Internacional. Para o registro no histórico 93 

é necessário códigos específicos para esse fim. Por essa razão, a Coordenação do Curso solicita a 94 

criação de mais dois códigos de carga horária de 135 h (cento e trinta e cinco horas) de Internato 95 

Complementar Nacional e dois códigos de Internato Complementar Internacional também de 96 

cento e trinta e cinco horas cada código. Desse modo, as notas serão lançadas com maior fidelidade 97 

nos históricos. Item aprovado por quinze votos. Passado ao sexto item: Deliberação sobre a 98 

reposição do módulo de Microbiologia Clínica de TCS IV-B da turma 118. Prof.ª Claudete 99 

pediu a Prof.ª Thalia Medeiros, representando o Departamento de Patologia Clínica – MPT, para 100 

apresentar a questão do formato para  a reposição do Trabalho de Campo Supervisionado IV-B – 101 

TCS IV-B. A Prof.ª Thalia, em nome dos professores Raiane e Thiago, que estavam em aula, 102 

apresentou o pedido da reposição do módulo Microbiologia Clínica do TCS IV-B. Esclareceu que, 103 

durante a pandemia de SARS-CoV2, a disciplina de TCS IV-B foi realizada de forma remota e as 104 

turmas 216, 117, 217 e 118, conforme aprovado em reunião do Colegiado de Curso, fariam uma 105 

reposição das aulas práticas quando retornassem ao regime presencial. Isso aconteceu ao final de 106 

dois mil e vinte um. Já finalizaram as turmas 216 e 117 e estão terminando com a turma 217, 107 

próxima turma a se formar. Entretanto, para a turma 118 que será a última turma da reposição, as 108 

professoras Raquel e Raiane estão pedindo a aprovação dos membros do Colegiado para fazer de 109 

forma diferente. Esse pedido decorre de problemas de espaço limitado para poder oferecer as 110 

atividades práticas, além do retorno das atividades presenciais dos outros cursos como 111 

Biomedicina e Farmácia, além de atividades científicas realizadas no laboratório multidisciplinar. 112 

Nesse contexto, houve uma limitação de espaço para essa atividade disciplinar. Além disso, as 113 

Prof.ªs Raiane e Raquel, docentes da cadeira, ainda desenvolvem outras atividades 114 

administrativas. Por isso, estão com dificuldades de manter o que foi proposto anteriormente que 115 

era dividir a turma em grupos menores e dar as aulas práticas. Sendo assim, solicitam a aprovação 116 

do Colegiado do Curso para o que pretendem fazer conforme proposta apresentada para a turma. 117 

Surgiu a dúvida entre os professores se poderá haver atividade não totalmente presencial. Prof.ª 118 

Raiane esclareceu que o maior problema que vem enfrentando é estrutural, por isso a questão foi 119 

apresentada. Informou ainda que essa turma já cursou o TCS IV-B de forma remota, e o que foi 120 

aprovado anteriormente foi que essas turmas teriam uma reposição de duas horas apenas porque 121 

se trata de apenas um módulo dentro da disciplina. Após o esclarecimento das dúvidas, foi 122 

colocado em votação sendo aprovado por onze votos e cinco abstenções.  Prof.ª Raiane agradeceu   123 

a todos, em especial a Prof.ª Anna Alice Mendes, pelas sugestões de que a nota será pelas 124 



 

atividades no Classroom, mas que serão abertos dois dias de visita para os alunos que tiverem 125 

interesse de forma opcional. Passado ao item sete: Informe sobre o programa de mentoria 126 

para os alunos do 1º ao 12º períodos do curso de graduação em medicina da UFF. Prof.ª 127 

Claudete informou que houve adesão de professores das quatro unidades que ministram 128 

disciplinas obrigatórias para o curso e sessenta e nove alunos inscritos, que foram distribuídos 129 

entre os professores começando como projeto de ensino. Será realizada uma avaliação em meados 130 

de maio.  Sobre o PAAP, três professores abriram turma e dezenove alunos se inscreveram. 131 

Agradeceu a adesão dos professores e espera uma experiência positiva para os discentes e 132 

docentes. Informes gerais. O Prof. Albino Fonseca Júnior comunicou que as aulas práticas no 133 

Anatômico foram suspensas na semana passada devido à ausência de técnico administrativo no 134 

setor. A demanda foi comunicada formalmente à reitoria pela chefia do departamento MMO e à 135 

Coordenação de Curso via preenchimento da Ficha de Intercorrência pelos alunos representantes 136 

da turma 122, que estão atualmente no terceiro período. O prof. Antonio Cláudio Lucas da 137 

Nóbrega comunicou que a contratação do técnico administrativo já está em andamento pela 138 

reitoria. A Profa Claudete informou que a curricularização da extensão já está valendo para esse 139 

ano, tendo início neste semestre. Nada mais havendo a tratar, a Presidente encerrou a reunião e 140 

mandou que se lavrasse a ata, a qual, depois de lida e aprovada, vai por ela assinada. 141 
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